
Vertical, Horizontal e Diagonal 

 
Material: 

 Tabuleiro do jogo Alquerque; 
 

 

 

 24 peças do jogo Alquerque. 12 lisas e 12 perfuradas;   

 

 1 peça diferente das anteriores que será designada como um marcador;    

 

Número de grupos: Dois, três ou quatro. 
 
 
Objetivo: 

Obter o maior número de pontos, vencendo o grupo que o conseguir. Caso exista mais do que um 

grupo com o maior número de pontos, consideram-se vencedores empatados.  

 
 
Regras: 
 
1. O jogo inicia com a peça marcador colocada na célula central do tabuleiro e os jogadores/grupos 

decidem entre si quem inicia o jogo e depois jogam à vez.  

2. Distribuem-se as peças divididas em igual número para cada grupo: no caso de dois, 12 peças 

para cada um, no caso de três, 8 peças para cada um e no caso de quatro jogadores/grupos, 6 

peças para cada. 



3. Sempre que um jogador/grupo joga, tem que deslocar a peça marcador seguindo uma das 

direções, vertical, horizontal ou diagonal, mas apenas se as linhas representadas no tabuleiro o 

permitirem. 

4. O jogador/grupo pode deslocar a peça marcador o número de células que desejar, mas sempre 

na mesma direção, ou seja, na mesma jogada não pode mudar de direção. 

5. Ao efetuar a jogada, o jogador coloca uma peça na célula de onde partiu, ficando essa célula 

interdita a  partir daí. 

6. As pontuações a atribuir são: 

 

Direção Pontos 

Por cada célula na vertical 1 ponto 

Por cada célula na horizontal 1 ponto 

Por cada célula na diagonal 2 pontos 

 
7. Quando não for possível movimentar mais a peça marcador o jogo termina e contabilizam-se os 

pontos de cada jogador/grupo.  

 

 

 

 

Uma Rota fundada nas memórias do Românico, que convida a uma viagem inspiradora a 

lugares com História, junto de singulares conjuntos monásticos, igrejas, capelas, memoriais, 

pontes, castelos e torres senhoriais, amadurecida em terra forjada de verde, repleta de 

saberes e sabores – o Tâmega e Sousa. 

Em Amarante, Baião, Castelo de Paiva, Celorico de Basto, Cinfães, Felgueiras, Lousada, 

Marco de Canaveses, Paços de Ferreira, Paredes, Penafiel e Resende descubra um 

excecional património românico, erguido entre os séculos XI e XIV.  

Este legado transporta-o para a fundação da Nacionalidade e ilustra a importância do 

território do Tâmega e Sousa na história da nobreza e das ordens religiosas em Portugal. 
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